
  

 

Introdução: O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma 

pesquisa de doutorado em andamento que investiga um dos 

grandes empreendimentos urbanos presentes no contexto da cidade 

de Belo Horizonte, que é a duplicação do anel rodoviário. Trata-se 

de um estudo etnográfico das famílias em processo de remoção do 

Anel Rodoviário de Belo Horizonte.  O objetivo central da pesquisa é 

compreender como os moradores que estão na situação de 

remoção vivenciam esse processo e como se relacionam com o 

lugar em que vivem nos aspectos simbólicos, políticos, comunitários 

e cidadãs. Outros objetivos da pesquisa são: Verificar como a 

Psicologia Social tem se aproximado e contribuído para os estudos 

do tema Moradia e participação social.  

Método:  Estudo etnográfico das famílias em processo de remoção 

da vila da Paz 

Resultados :  

* Estudos etnográficos sobre os moradores da Vila da Paz;  

*Construção do Mapa de cidadania dos moradores da Vila e 

identificação dos  aspecto simbólicos, sociais, políticos e 

comunitários associados ao Morar;  

* Estudo da Política Habitacional de Belo Horizonte e do Programa  

Judicial de Conciliação para  Remoção  e Reassentamento 

Humanizados da BR381  

Discussão: Em que momentos, e como a Psicologia tem sido 

convocada para os debates sobre cidades e direito de morar? Como 

a Psicologia Social tem contribuído (ou pode contribuir) nos 

processos participativos quando o problema é remoção e 

reassentamentos de pessoas? Esse trabalho justifica-se pelo fato de 

termos poucos estudos sobre a história da moradia na América 

Latina e também na cidade de Belo Horizonte. Sendo assim, a 

cidade, precisa se tornar um assunto importante no escopo das 

Políticas Públicas, da Psicologia Social e dos debates cotidianos 
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Considerações Finais: A dinâmica das cidades nos revela uma série 

de eventos psicopolíticos e sociais, como: constante violação de 

direitos, violências, desocupações, criminalização das ocupações... E 

são esses dilemas que esse projeto tem pesquisado. Para isso 

compreendemos a cidade como um dispositivo que mantém uma série 

de hierarquias e preconceito sociais, por isso essa pesquisa se justifica 

pela necessidade não só de pensarmos a cidade como objeto daqueles 

que circulam nela, mas como produtora de sujeitos e de formas de 

pensar e viver. A cidade, assim se apresenta como um tema potente 

nos debates cotidianos.  
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